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  Seu pulmão esquerdo é menor do que o direito para que haja espaço para o coração.


  NOTA DA AUTORA


  Estes monólogos não são entrevistas. Cada monólogo é um texto literário inspirado em viagens ao redor do mundo, em observações de acontecimentos, em ouvidos atentos a conversas reais e imaginárias. Os monólogos inspiraram-se em um artigo, uma experiência, uma lembrança, um desejo, uma imagem ou em um momento de tristeza ou raiva.


  PRÓLOGO


  Carol Gilligan


  Depois de romper um silêncio surpreendente ao incentivar as mulheres a falarem a palavra “vagina” em público, Eve Ensler escreveu um livro de monólogos voltado agora para adolescentes. A frase “Querido ser emocional” é, ao mesmo tempo, um grito do fundo do coração e um apelo à ação. Por ser mulher, ela conhece as pressões impostas às jovens para manter o silêncio, para agirem como se não tivessem sentimentos ou cujos sentimentos não fossem importantes, ou para agradar às pessoas que as cercam, mas não a si mesmas. A frase simples “Eu sou um ser emocional” é um desafio para as inúmeras maneiras pelas quais as adolescentes são vistas, mas não percebidas, são assuntos de conversas sem serem ouvidas, usadas, descartadas, violentadas, exploradas, mutiladas e até mesmo assassinadas. Assim como uma mulher reivindica o direito ao seu corpo, uma jovem que reivindica o direito de expressar suas emoções rompe o silêncio e libera uma quantidade enorme de energia pura, energia que pode ser fonte de inspiração para transformar e curar o mundo.


  Além de fatos relacionados às jovens citadas neste livro, existe uma série de outros fatos que merecem ser analisados: ao longo da infância, as meninas são psicologicamente mais fortes e resistentes do que os garotos, menos sujeitas à depressão, menos propensas a terem problemas de aprendizado e de fala, menos tendentes a causar sofrimento a si mesmas e a outras pessoas. A iniciação à masculinidade dos meninos, que exige dissimulação de suas emoções, sacrificar o amor em nome da honra e inventar uma história imaginária a seu respeito, tem analogias com a iniciação de meninas à adolescência, na divisão entre mulheres boas e más, as adoradas e as desprezadas. No momento em que uma voz honesta começa a soar, ou dá a impressão de ser tola ou louca, as meninas são pressionadas a internalizar uma misoginia construída no contexto da estrutura do patriarcado e na supremacia masculina, na qual os papéis masculinos e femininos estão bem definidos. Em um movimento de reação, as mulheres criam a resistência que se torna uma parte inerente de sua natureza. Assim como em um corpo saudável, o psiquismo saudável resiste a doenças e, portanto, no momento de sua iniciação, as meninas adolescentes têm reações mais saudáveis e menos frágeis e, em consequência, têm um poder maior de expor seus sentimentos e opiniões e, ao expô-los, rompem o silêncio.


  Lembro do dia em que visitei o Boston Museum of Fine Arts com um grupo de meninas de 11 a 12 anos. Estávamos passando uma semana juntas, para fazer exercícios de escrita e teatro, como parte de um projeto destinado a fortalecer-lhes a resistência saudável e a coragem. No vestiário do museu, quando as meninas estavam guardando as mochilas e capas de chuva, eu lhes disse que seríamos repórteres investigativas: tínhamos o compromisso de descobrir como era simbolizada a mulher no museu. “Nua”, disse Emma, sem hesitar. Houve uma aprovação rápida e silenciosa do grupo. Mais tarde, quando pedi que escrevessem uma conversa com uma das mulheres do museu, Emma escolheu uma estátua grega, sem cabeça e braços, com a qual iniciou uma conversa formal e educada, mas com duas perguntas incisivas e reveladoras: “Você está com frio”? e “Quer algumas roupas”? A estátua respondeu: “Não tenho dinheiro”. Emma então disse que conhecia um lugar onde doavam roupas: “É logo ali ao virar o corredor.” Nesse momento, Emma e a estátua saíram do museu.


  Os monólogos deste livro são roteiros para a capacidade de resistência de jovens adolescentes. Em viagens pelo mundo para divulgar o V-Day, o movimento que Eve criou para eliminar a violência contra mulheres e adolescentes, ela observou com atenção as jovens que encontrou. Fascinada pela energia elétrica que corria o risco de desaparecer, ela voltou o olhar de escritora e os ouvidos atentos para captar essa energia, transformando-a em peças nas quais as garotas atuariam. Esses monólogos inteligentes, engraçados, irreverentes e chocantes exprimem os sentimentos, sensações, medos e prazeres do universo dessas jovens. Vemos o prazer de uma garota ao usar uma minissaia com o vento batendo em suas pernas, o medo de estar gorda ou de ter fome, o terror de ter sido vendida como escrava sexual, o desejo de fugir de todas as pessoas que, de uma maneira ou outra, com ótimas ou péssimas intenções, negam ou reprimem sua natureza emocional.


  Os dez anos que passei na companhia de meninas adolescentes, acompanhando-lhes o desenvolvimento, levando-as à praia e a museus, ocupando-me em escrever ou atuando em peças junto com elas, foram uma revelação. Os trechos do meu diário, nos quais anotei os prazeres descobertos e as perdas, descrevem as sensações viscerais daquela época:


  Esta manhã embaixo do chuveiro, lembrei das segundas-feiras, da experiência intensa de prazer, ao ver as meninas na praia, seus corpos, sua liberdade. Corpos como pequenos peixes coloridos entrando e saindo rápido da água. Correndo na areia. Dançando e rodopiando. Lembrei do meu corpo quando eu tinha 11 anos e penetrei nele. Sem refletir, comecei a correr, livre e rápida como o vento.


  . . .


  Encobrir a perda com palavras. Imprimir beleza ao vazio dilacerado da perda. Uma tristeza íntima e um sinal: não toque. Essas meninas me sensibilizaram tanto...Sentia-me à vontade na presença delas, falava sem hesitar, na descoberta da liberdade e do prazer que apreciava...A ausência desses momentos significa enfrentar a tristeza da perda...


  A pesquisa realizada com jovens adolescentes trouxe-me lembranças do tempo perdido, do momento de liberdade antes da condição de mulher. O som das vozes das meninas, ao mesmo tempo familiares e surpreendentes, mostrou como eu e outras mulheres reescrevemos nossas histórias para conciliá-las a uma história que agora sei que é falsa. Assim como Anne Frank ao escrever seu diário, não compartilhei meu prazer com minha mãe. Assim como Tracy aos 13 anos, ouvi que uma voz honesta era “idiota”. A exemplo de Iris aos 16 anos, tive medo “de dizer o que sentia e pensava, porque as pessoas se afastariam de mim, minha voz soaria alta demais”. Assim como Iris, sabia que “precisava ter relacionamentos”, mas ao mesmo tempo sabia que os relacionamentos mantidos sem intimidade e diálogo não eram uma relação de amizade genuína.


  Eu sou um ser emocional é um livro escrito para jovens. Como disse Eve, é um livro que “questiona a condição feminina sem conotação de prazer”. É também um apelo para que as jovens não ignorem umas as outras nem a si mesmas. A democracia é o oposto do patriarcado, enraizada na livre expressão e não na violência, uma democracia aprimorada por meio de nossos relacionamentos. Esses monólogos, lidos em silêncio ou interpretados no palco, têm o objetivo de recuperar o que temos de melhor em nossa essência.


  Eles serão a luz que iluminará nosso nevoeiro, sem custos e poluição, uma fonte de energia à espera de ser liberada. Para entender as forças que impedem sua liberdade é preciso ter consciência de como somos prisioneiras de histórias falsas, histórias sobre homens e mulheres que ignoram o fato de que, por sermos humanos, somos todos seres emocionais.


  INTRODUÇÃO


  Querido ser emocional,


  Você conhece a essência de suas características, sentimentos, inclinações. Escrevi este livro porque acredito em você. Acredito em sua autenticidade, singularidade, intensidade, impetuosidade e espírito de contestação. Adoro quando pinta o cabelo de vermelho-escuro, usa uma minissaia, ou ouve uma música enquanto decora sua letra. Adoro sua inquietude e fome. Você é uma das maiores fontes naturais do mundo. Você tem um potencial e uma energia que, se forem liberados, poderão transformar, inspirar e curar o mundo.


  Sei que os adultos fazem os adolescentes se sentirem idiotas, como se a adolescência fosse um período de desequilíbrio mental. Os adultos são acusados de reprimi-los, julgá-los, de não lhes darem importância e de forçá-los, às vezes, a traírem o que veem, conhecem e sentem.


  Vocês, garotas adolescentes, nos assustam, porque lembram tudo a que fomos obrigadas a renunciar para não sermos marginalizadas como jovens rebeldes e inadaptadas. Vocês questionam nossos valores, a percepção do mundo, e instigam nosso questionamento. Às vezes, as pessoas mais velhas dão conselhos para protegê-las, mas, na verdade, estão se protegendo de seus sentimentos de traição e perda impostos a si mesmas.


  As pessoas inspiram-se de certa forma em modelos, a mãe, o pai, professores, líderes religiosos, políticos, namorados ou namoradas, gurus da moda e celebridades. Descobri durante a pesquisa deste livro uma estatística desconcertante: 74% do que dizemos são influenciados pela pressão em agradar e ser aceito pela sociedade.


  Refleti muito sobre o significado de querer agradar. Agradar, incorporar o desejo ou a vontade de outra pessoa. Para agradar às normas da moda, privamo-nos de nossa verdade. Para agradar aos garotos, aventuramo-nos em caminhos para os quais não estamos ainda preparadas. No esforço de agradar às garotas que fazem sucesso em nosso grupo, tornamo-nos suas melhores amigas. Com o objetivo de agradar aos pais, tentamos nos superar a qualquer preço. Mas como conciliar essa ânsia de ser aceita e amada com as próprias necessidades? Será que tem consciência do que precisa? Por que nega a si mesma para agradar aos outros? Acho que o ato de agradar torna tudo sombrio e nebuloso. Perdemos o rumo, não mais dizemos frases afirmativas. Paramos de dirigir nossas vidas. Ficamos à espera de sermos salvas. Esquecemos quem somos. O mundo passa a ser cor-de-rosa em vez de real.
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